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As principais concepções de história, do mundo greco-romano e medieval aos começos da 

época contemporânea. Momentos-chave, permanências e rupturas, conceitos históricos fundamentais. 

 
 

 

 

 

 

 

A disciplina de caráter introdutório faz parte do esforço preconizado no Projeto Pedagógico de 

familiarizar os estudantes, desde o início do curso, com as principais categorias conceituais e 

analíticas da História, bem como as diversas correntes teórico-metodológicas da área. A estratégia 

– que consiste em apresentar problemas e perspectivas típicas do ofício do historiador – visa 

subsidiar um melhor aproveitamento em outras disciplinas que, invariavelmente, debatem seus temas 

a partir destas questões teórico-metodológicas. A disciplina pretende sensibilizar os estudantes para o 

(re)conhecimento do campo de atuação do historiador convidando-os ao aprofundamento no domínio 

dos procedimentos da crítica histórica reconhecendo sua importância para a pesquisa e para a docência; 

isto porque, ao final deste semestre o estudante deverá fazer a opção entre o percurso formativo do 

Bacharelado ou da Licenciatura. Na proposta original do PPC, a disciplina Introdução à História 

compõe o eixo básico de disciplinas que, já na primeira metade do curso, abordará temas essenciais 

para a formação do profissional da área de História fornecendo base sólida para que possam bem 

cumprir as disciplinas Teorias e Métodos da História I e II e, no quinto semestre, Métodos e Técnicas de 

Pesquisa em História (MTPH). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PLANO DE CURSO 

 

 

              EMENTA DA DISCIPLINA 

 

                      JUSTIFICATIVA 



 

 

 

 

 

Objetivo Geral: 

- Compreender historicamente as especificidades do conhecimento histórico e do ofício do 

historiador/professor de história, observando-se os aspectos teóricos e práticos envolvidos na pesquisa em 

história (a problematização, os objetos, o uso de fontes, métodos de crítica e interpretação e a escrita). 

 

 

Objetivos Específicos: 

- Apreender, numa perspectiva de síntese, as principais concepções de história, do mundo greco-romano 

aos começos da época contemporânea, com especial atenção aos seus momentos-chave e às 

relações respectivas de continuidade e ruptura; 

- Reconhecer as especificidades do trabalho do historiador em todos os aspectos da operação 

historiográfica; 

- Compreender o papel social, cívico e político do conhecimento histórico no contexto mais 

amplo da sociedade em que é produzido. 

 
 

 

 

 

 

 

 

Unidade I – O conceito de história 

 

1ª semana: (27/04/2026)  

Apresentação do plano de curso e discussão sobre os métodos de avaliação. 

 

Recepção dos novos alunos  

 

2ª semana: (04/05/2026) – O que é História? 

 

Discussão do texto: BLOCH, Marc. Apologia da História ou o ofício de historiador. Rio de Janeiro: Zahar, 

2001, p. 41 – 87. (Introdução, Capítulos 1 e 2) 

 

3ª semana: (11/05/2026)  

Leitura dos textos – Não haverá aula presencial 

KOSELLECK, Reinhart.  História Magistra Vitae. In: KOSELLECK, Reinhart. Futuro Passado: contribuição 

semântica dos tempos históricos. Contraponto: Rio de Janeiro, 2006. p. 41-60. 

 

KOSELLECK, Reinhart. “A configuração do moderno conceito de história – 1. O percurso histórico do termo”. 

In: KOSELLECK, R. [et al.] O conceito de história. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2013, p. 119 – 135. 

 

KOSELLECK, Reinhart. [et al.] História como conceito mestre moderno. In: KOSELLECK, R. [et al.] O 

conceito de História. Belo Horizonte: Autêntica, 2013, p. 185-208. 

 

 

 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

 

PROGRAMA e CRONOGRAMA 



 

4ª semana: (18/05/2026) – A construção do conceito de História 

Discussão do texto: KOSELLECK, Reinhart.  História Magistra Vitae. In: KOSELLECK, Reinhart. Futuro 
Passado: contribuição semântica dos tempos históricos. Contraponto: Rio de Janeiro, 2006. p. 41-60. 

 

5ª semana (25/05/2026) - A construção do moderno conceito de História 

Discussão dos textos: KOSELLECK, Reinhart. “A configuração do moderno conceito de história – 1. O 

percurso histórico do termo”. In: KOSELLECK, R. [et al.] O conceito de história. Belo Horizonte: Autêntica 

Editora, 2013, p. 119 – 135. 

 

KOSELLECK, Reinhart. [et al.] História como conceito mestre moderno. In: KOSELLECK, R. [et al.] O 

conceito de História. Belo Horizonte: Autêntica, 2013, p. 185-208. 

 

 

Unidade II – Problemas teóricos fundamentais 

 

6ª semana: (01/06/2026) – Temporalidades Históricas 

Discussão do texto: KOSELLECK, Reinhart. “Perspectivas historiográficas sobre os diferentes níveis de 

tempo”. In: Estratos de tempo: estudos sobre história. Rio de Janeiro: Contraponto, PUC-Rio, 2014, p. 267 – 

312. 

 

 

7ª semana: (08/06/2026)  

1ª avaliação (50 pontos) 

 

 

8ª semana: (15/06/2026) – Temporalidades Históricas 

Discussão do texto: BENJAMIN, Walter. Teses sobre o conceito de História. In: Magia e Técnica, Arte e 
Política. Ensaios Sobre Literatura e História da Cultura - Volume 1. Série Obras Escolhidas. São Paulo: 

Brasiliense, 2012, p. 222-232  

 

 

9ª semana: (22/06/2026) – A Verdade Histórica 

 

Discussão dos textos: VEYNE, Paul. “Apenas uma narrativa verídica”. In: Como se escreve a história; 
Foucault revoluciona a história. 4ed. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 2008 [1982]. p. 17-24. 

 

VEYNE, Paul. “Nem fatos, nem geometral, mas tramas”. In: Como se escreve a história; Foucault revoluciona 
a história. 4ed. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 2008 [1982]. p. 41-50. 

 

CHARTIER, Roger. Verdade e Prova: História, Retórica, Literatura, Memória. Revista História, São Paulo, 

2022. 

 

 

10ª semana: (29/06/2026) – Fontes e Documentação 

Discussão dos textos: BARROS, José D’assunção. Fontes Históricas: uma introdução à sua definição, à sua 

função no trabalho do historiador, e à sua variedade de tipos. Cadernos do Tempo Presente, v. 11, n. 02, 

jul./dez. 2020, p. 03-26. 

 

FARGE, Arlette. O Sabor do Arquivo. Trad. de Fátima Murad. São Paulo: EdUSP, 2009, p. 9-23. 
 

 

 

 

 



 

Unidade III – Pesquisa e escrita 

 

 

 

11ª semana: (06/07/2026) – A Historiografia enquanto narrativa 

 

Discussão dos textos: CERTEAU, Michel de. A operação historiográfica. In: A escrita da história. Rio de 

Janeiro: Forense Universitária, 2010, p. 56 – 110. 

 

Discussão dos textos: PROST, Antoine. A criação do enredo e narratividade. Doze lições sobre História. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2008, p. 211-234. 

 

 

12ª semana: (13/07/2026) – Narrativa e Historiografia 
  
TOPOLSKI, Jerzy. O papel da lógica e da estética na construção de totalidades narrativas na historiografia.  

In: MALERBA, Jurandir. História & e Narrativa: a ciência e a arte da escrita da História. Petrópolis: Editora 

Vozes, 2016, p. 59-74.  
 

 

13ª semana: (20/07/2026) – Narrativa e Historiografia 

 
Discussão dos textos: JABLONKA, Ivan. As ficções de método. In: A história é uma literatura 

contemporânea: manifesto pelas ciências sociais. Brasília: Editora da UnB, 2020, p. 243-278.  
  
JABLONKA, Ivan. O texto-pesquisa. In: A história é uma literatura contemporânea: manifesto pelas ciências 
sociais. Brasília: Editora da UnB, 2020, p. 359-386. 
 

 

14ª semana: (27/07/2026) 

 

Segunda avaliação (50 pontos) 

 

 

15ª semana: (03/08/2026) 

 

Prova em sala – substitutiva 

Entrega das notas e encerramento do curso 

 

 

 

 

 

 

 

- Aulas expositivas, baseadas em leituras previamente indicadas aos alunos (plano de curso), 

promovendo-se discussões na sala de aula; 

- Debates em torno de temas, leituras, etc. para reflexão envolvendo o conteúdo da disciplina e sua 

correlação com o mundo atual. 

 

 

 

 

 

 

 

 

METODOLOGIA 



 

 

Especificação da 

Atividade Avaliativa 

Data(s) 

 

Horário(s) Valor 

atribuído 

Critérios para realização e 

correção 

Primeira Prova de 

consulta, abordando os 

textos e discussões 

analisados e realizados 

entre a aula 2 e 7 

 

15/06/2026 

 

19h-22h30 

 

50 pontos 

Serão avaliados o domínio 

sobre o tema proposto e o 

conteúdo analisado 

Segunda Prova de 

consulta, abordando os 

textos e discussões 

analisados e realizados 

entre a aula 9 e 13 

  

27/07/2026 

 

19h-22h30 

 

50 pontos 

Serão avaliados o domínio 

sobre o tema proposto e o 

conteúdo analisado 

 

Avaliação de recuperação 

(substitutiva): prova 

presencial, sem consulta, 

abordando todo o 

conteúdo e textos do 

semestre. 

 

Será dividida em duas 

questões dissertativas que 

deverão ser respondidas 

pelo discente. 

 

Substituirá a prova de 

menor nota do discente. 

Poderá realizar a 

avaliação o discente com, 

no mínimo, 75% de 

presença nas aulas 

 

 

 

 

03/08/2026 

 

 

 

 

19h-22h30 

 

 

50 pontos  

 

Será utilizada 

como 

substituição 

da menor 

nota dentre as 

duas provas 

semestrais, que 

somada à 

maior nota 

formará a nota 

final do aluno 

 

 

 

Serão avaliados o domínio 

sobre os temas discutidos ao 

longo do semestre e o 

conteúdo analisado 
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